
Seja um pálio de luz desdobrado
Sob a larga amplidão destes céus
Este canto rebel que o passado
Vem remir dos mais torpes labéus!

Seja um hino de glória que fale
De esperança, de um novo porvir!
Com visões de triunfos embale
Quem por ele lutando surgir!

Liberdade! Liberdade!
Abre as asas sobre nós!
Das lutas na tempestade
Dá que ouçamos tua voz!

(...)

Autores: Medeiros de Albuquerque e Leopoldo Miguez. Janeiro de 1890.

Criado a pedido do Marechal Deodoro da Fonseca, o Hino à Proclamação da
República apresenta explicitamente
A) um apego às instituições imperiais, por isso usa palavras tão pomposas.
B) uma aversão a posturas nacionalistas e positivistas.
C) uma perspectiva eufórica referente a  um futuro melhor para o Brasil.
D) uma visão crítica sobre problemas e  conflitos sociais entre os brasileiros.
E) um elogio à cultura popular, a exemplo da literatura de cordel.

Aprenda mais em: https://enem.ced.ce.gov.br/

Autor: Profº Ícaro Amorim Martins

NÍVEL DA QUESTÃO:  MÉDIO

Comentário: Os grupos que lideraram o
processo de Proclamação da República, tais
como os militares, cuidaram de propagar o
“amor à pátria”, fomentando a produção de
peças publicitárias e de emblemas/símbolos
nacionais, a exemplo do Hino à Proclamação da
República. Em termos de linguagem, os atores
políticos optaram por se referenciar no
positivismo e no ufanismo, exaltação romântica
da nação.
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